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I ENCONTRO ESTRATÉGICO EM CIÊNCIAS 
FARMACÊUTICAS

É indiscutível a importância da ciência e da 
tecnologia, especialmente na área de 
ciências farmacêuticas que está em extrema 
expansão na constante busca de novos 
fármacos para resolver as doenças atuais, 
para o desenvolvimento social e econômico 
do Brasil, particularmente do Piauí, estado tão 
carente de recursos e atenção. Com isso o I 
Encontro Estratégico em Ciências 
Farmacêuticas e I Seminário Ibero Americano 
de P & D de Medicamentos veio ampliar o 
conhecimento científico, por meio de 
discussões e debates de temas atuais e 
divulgação dos trabalhos que estão sendo 
produzidos por novos cientistas no Brasil, e 
principalmente no Piauí. O evento será
realizado no Piauí em Abril de 2013. Será a 
primeira vez que o evento acontecerá, e a 
capital inicialmente escolhida para sediar o 
evento foi Teresina. Este evento está sendo 
organizado pelo Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Farmacêuticas e pelos Cursos de 
Graduação em Farmácia do estado do Piauí
em parceria com a Fundação de Amparo a 
Pesquisa do Estado do Piauí, Conselho 
Regional e Federal de Farmácia. Reuniões 
temáticas estão sendo organizadas em 
diferentes instituições de ensino superior do 
estado do Piauí, com o intuito de promover 
uma ampla discussão sobre o tema central. 
Diante desta perspectiva pesquisadores do 
país e do exterior estarão reunidos neste 
primeiro encontro de caráter internacional em 
Ciências Farmacêuticas e P & D de 
Medicamentos. O envio de resumos para 
apresentação no evento pode ser feito até o 
dia 06 de março. Os melhores trabalhos serão 
selecionados para apresentação oral e 
publicação na revista científica do evento.
Maiores informações no site do evento:
http://www.lapnex.com.br/eecf/

NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE PLANTAS 
MEDICINAIS DA UNIVASF LANÇA PÁGINA NA 
INTERNET

O Núcleo de Estudos e Pesquisas de Plantas 
Medicinais (NEPLAME) da UNIVASF agora tem 
uma página na internet. O site ainda está em 
fase de conclusão, mas várias informações 
sobre pesquisas realizadas por pesquisadores 
e estudantes do NEPLAME já podem ser 
acessadas na página. Através do site os 
visitantes poderão ter acesso a informações 
de todas as linhas de pesquisa desenvolvidas 
pelo NEPLAME, acesso na íntegra a todos os 
trabalhos apresentados em eventos 
científicos ou publicados em revistas e livros 
nacionais e internacionais. Também serão 
disponibilizadas informações sobre legislação, 
monografias contendo informações de 
estudos científicos realizados com plantas 
medicinais, buscando comprovar o seu 
potencial terapêutico. Um informativo 
bimestral estará disponível na página 
trazendo informações de pesquisas 
realizadas nas diversas áreas do estudo de 
plantas medicinais, agenda de eventos, 
entre outras.

Acesse o site e conheça mais sobre o 

NEPLAME (www.neplame.univasf.edu.br)

CAATINGA TEM SUA FLORA ESTUDADA

A UNIVASF, através do Programa de Pós-
Graduação em Recursos Naturais do Semiárido 
vem desenvolvendo projetos que analisam o 
perfil químico e farmacológico de algumas 
plantas do semiárido. O objetivo das pesquisas 
é traçar um perfil fitoquímico e avaliar a 
atividade farmacológica de espécies nativas, 
visando à obtenção de novas moléculas que 
possam ser utilizadas para fins terapêuticos ou 
como ferramentas farmacológicas. As primeiras 
dissertações de mestrado serão defendidas a 
partir do primeiro semestre de 2013, o que 
contribuirá para um maior conhecimento do 
potencial terapêutico de espécies da nossa 
flora.

Visite o site da pós-graduação:

www.cpgrnsa.univasf.edu.br
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PESQUISADORES DA UNIVASF INVESTIGAM O 
POTENCIAL TERAPÊUTICO DO JERICÓ

A medicina popular é uma ferramenta muito 
importante no desenvolvimento de novos 
medicamentos. Um exemplo disto é o anti-
inflamatório Acheflan®, primeiro medicamento 
desenvolvido exclusivamente no Brasil e que 
tem como principal componente uma planta 
conhecida como erva-baleeira, bastante 
utilizada no Sul do Brasil como analgésico 
tópico. Na UNIVASF, o NEPLAME vem 
pesquisando plantas de uso popular, que 
podem ser consideradas ponto de partida 
para o desenvolvimento de um novo 
medicamento. Dentre as plantas estudadas 
encontra-se o “jericó”, planta utilizada 
popularmente para tratamento de 
inflamações, amenorreia, dores e ainda, como 
diurético natural. O objetivo da pesquisa é
confirmar ou não o uso relatado pela 
população, e para isso são realizados testes 
com animais de laboratório (estudos pré-
clínicos). Os estudos realizados com o “jericó”
em camundongos revelaram que a planta 
apresenta um efeito analgésico em diversos 
modelos experimentais. Entretanto, novos 
estudos são necessários para que se possa 
caracterizar a(s) substância(s) química(s) 
responsável(eis) pelo efeito analgésico do 
extrato da planta. Os resultados desta 
pesquisa foram publicados na BMC 
Complementary & Alternative Medicine, um 
periódico de circulação internacional. Os 
estudos ainda estão sendo realizados. São 
necessários vários anos de pesquisa até o 
desenvolvimento de um medicamento. É
necessário estabelecer níveis seguros de 
utilização e ainda desenvolver formulações 
compatíveis com o propósito do 
medicamento.
*Pedro Guilherme Sousa de Sá – Acadêmico 
do Curso de Ciências Farmacêuticas

USO DE ANIMAIS EM EXPERIMENTAÇÃO
O uso de animais experimentais por instituições 
de ensino e pesquisa, com o intuito de elucidar 
os mecanismos de prevenção, diagnóstico e 
tratamento de doenças vem crescendo a 
cada dia. A rotina de utilização de modelos 
animais para o cumprimento de pesquisas 
com esse intuito reforça a necessidade de 
maior conscientização dos profissionais quanto 
ao cumprimento dos protocolos que 
amenizem a dor e o desconforto que os 
animais podem vir a ser submetidos. Na Lei nº
11.794/2008 (Lei Arouca) pode-se encontrar os 
princípios básicos dos Cuidados Gerais com os 
Animais. Quanto aos experimentos, a utilização 
de animais condiciona-se a: respeito ao 
animal, restrição a experimentos relevantes, 
adequação da espécie, do número de 
animais e da duração de cada experimento 
ao mínimo indispensável, utilização de 
métodos que reduzam ao mínimo o sofrimento 
e as lesões causadas aos animais, realização 
do trabalho por profissionais habilitados, 
adoção de normas de segurança 
recomendadas e planejamento. Um 
bom planejamento visa aumentar os cuidados 
com a metodologia e os protocolos a serem 
implantados, visto que erros metodológicos 
resultam em dados pouco confiáveis, sendo 
condenáveis do ponto de vista ético, uma vez 
que aumenta o uso indevido de animais. Dessa 
forma, torna-se claro que metodologia e ética 
são indissociáveis. Na UNIVASF, todos os 
projetos envolvendo animais são 
acompanhados pela Comissão de Ética no 
Uso de Animais (CEUA), o que mostra o 
compromisso da instituição e de seus 
pesquisadores com a ética na 
experimentação animal.
*Viviane Nunes Sousa Barreto – Acadêmica do 
Curso de Medicina Veterinária

Nome popular: jericó, mão de 
sapo, mão fechada

Nome científico: Selaginella
convoluta

Família: Selaginellaceae

Conheça mais sobre o uso de animais em 
experimentação. Acesse o site da Sociedade 
Brasileira de Ciência em Animais de 
Laboratório – SBCAL/COBEA.

A SBCAL tem por finalidade possibilitar, 
facilitar, estimular e garantir o 
aprimoramento do conhecimento científico 
e tecnológico na área de Ciência de 
Animais de Laboratório, promovendo o uso 
ético do animal de laboratório.Leia mais em 
www.cobea.org.br

Conheça a Sociedade 
Brasileira de Farmacognosia

Seja um associado!!!

www.sbfgnosia.org.br

sociedade@sbfgnosia.org.br
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Desta forma, vários estudos estão sendo desenvolvidos com o objetivo de comprovar o efeito 
de espécies vegetais muitas vezes utilizadas apenas com base em dados da medicina popular. 
Como o diabetes é uma doença crônica, ou seja, necessita de tratamento contínuo, é um alvo 
interessante para a busca de novos métodos de tratamento com a possibilidade de uso de 
várias espécies de plantas medicinais para o tratamento. Recentemente, um capítulo de livro 
com o título Medicinal Plants and Natural Compounds from the Genus Morus (Moraceae) with
Hypoglycemic Activity: A Review foi publicado pela editora internacional InTech. O capítulo foi 
escrito por pesquisadores do NEPLAME juntamente com colaboradores da Universidade Federal 
da Paraíba e Universidade Federal de Sergipe, e faz uma revisão de diversas plantas e 
constituintes químicos isolados de espécies do gênero Morus com atividade antidiabética e 
hipoglicemiante. Essas espécies são conhecidas popularmente como “amoreiras” ou “amoras”, 
e bastante utilizadas para tratamento de diabetes. Na nossa região, a principal representante 
deste gênero é a Morus nigra L., conhecida pela população como “amora-miúra”, também 
denominada de “amoreira”, “amora-preta” e “amoreira-negra” em outras regiões do Brasil.
Possui origem no Japão e na China, locais onde possui uso tradicional pela medicina popular. 
Essa planta é bastante utilizada pela população na região do Vale do São Francisco para o 
tratamento de diabetes, colesterol, problemas cardiovasculares, obesidade e gota. Além disso, 
em outras regiões também é utilizada como adstringente suave, anti-inflamatória, antioxidante, 
anti-séptica, calmante, cicatrizante, depurativa, diurética, emoliente, expectorante, 
hipotensora, laxante, refrescante, rejuvenescedora e revigorante. Nosso grupo vem estudando 
esta espécie há 3 anos com o objetivo de comprovar no laboratório, por meio de 
experimentos, as atividades reportadas pela medicina popular. Os resultados obtidos ainda são 
preliminares, mas bastante satisfatórios. A planta tem apresentado atividade antioxidante, 
antimicrobiana, antinociceptiva e anti-inflamatória. Além disso, estudos realizados 
anteriormente mostram que o extrato etanólico e o chá das folhas são de baixa toxicidade. Em 
relação à atividade hipoglicemiante, os estudos estão sendo conduzidos por pesquisadores da 
UNIVASF e UFPE, mas ainda estão na fase inicial. Vale ressaltar que são necessários muitos anos 
de estudo para se chegar a uma resposta concreta em relação ao efeito da planta, pois 
muitos fatores podem interferir nesse efeito, como por exemplo, a época de coleta, local de 
coleta, método de extração utilizado, entre outros. A presença de constituintes fenólicos no 
extrato da planta está relacionada aos efeitos farmacológicos observados. Dessa forma, vale a 
pena considerar a importância da realização de estudos farmacológicos que comprovem ou 
não os efeitos das plantas utilizadas pela população, a fim de que o uso proporcione os 
benefícios desejados evitando danos à saúde. Enquanto isso, fica a dica: não substitua os 
medicamentos sintéticos por chás medicinais sem o conhecimento do seu médico. As plantas 
possuem propriedades terapêuticas, mas só devem ser usadas para tratamento de doenças 
crônicas, como a diabetes, com o acompanhamento de um profissional de saúde.
*Grasielly Rocha Souza – Acadêmica do Curso de Ciências Farmacêuticas
--------------------------------------------------------
Acesse a publicação completa em http://www.intechopen.com/books/glucose-tolerance

Leitura recomendada:
ALMEIDA, J.R.G.S.; GUIMARAES, A.L.; OLIVEIRA, A.P.; ARAUJO, E.C.C.; SILVA, F.S.; NEVES, L.F.; OLIVEIRA, R.A.; 
SÁ, P.G.S.; QUINTANS-JÚNIOR, L.J. Evaluation of hypoglycemic potential and pre-clinical toxicology of 
Morus nigra L. (Moraceae). Acta Farmaceutica Bonaerense , v. 30, p. 96-100, 2011. 

AMOREIRAS E ATIVIDADE HIPOGLICEMIANTE
Dizer que uma pessoa tem diabetes é o mesmo que dizer que ela tem 
uma quantidade de açúcar no sangue acima do que seria normalmente 
esperado. A doença ocorre quando o pâncreas não produz insulina em 
quantidade suficiente ou quando o organismo não consegue utilizar com 
eficiência a insulina produzida. A hiperglicemia é um efeito comum da 
doença quando não controlada e, com o passar do tempo, causa lesões 
graves ao organismo, principalmente ao sistema nervoso e sanguíneo. 
Diversas plantas medicinais vêm sendo citadas na literatura por auxiliarem 
no tratamento do diabetes, atuando tanto no tratamento da doença 
como no alívio dos seus sintomas e possíveis consequências.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E INTEGRAÇÃO À SOCIEDADE
Os três pilares de uma Universidade são: ensino, pesquisa e extensão. Conhecer o ensino e a 
pesquisa é de domínio popular, no entanto, definir do que se trata a extensão, bem como sua 
importância social, ainda é um tema desconhecido por boa parte da sociedade. A UNIVASF 
desempenha diversos projetos de extensão nas mais diversas áreas, atuando de maneira 
significativa e positiva na qualidade de vida da população. O Núcleo de Pesquisas e Estudos de 
Plantas Medicinais (NEPLAME) não poderia ficar à margem desse cenário, e por meio do projeto 
Educação e Convivência com o Semiárido: descobrindo a cura através das plantas medicinais 
da Caatinga tem realizado atividades que propiciam a integração entre o ensino acadêmico e 
a pesquisa feita no seio da universidade, levando-a ao conhecimento da comunidade. Neste 
tipo de interação ocorre uma troca de experiências e conhecimentos envolvendo além dos 
acadêmicos e docentes, a comunidade, que recebe assistência, mas colabora de maneira 
recíproca compartilhando seus saberes adquiridos ao longo de gerações. Em 2012diversas 
atividades foram promovidas, dentre as quais é possível salientar a I Oficina sobre a Preparação 
de Remédios Caseiros, realizada no próprio laboratório do NEPLAME, onde agentes comunitárias 
de saúde do bairro Loteamento Recife aprenderam como confeccionar sabonetes e balas 
medicinais, xaropes caseiros e tinturas, disseminando este aprendizado à população usuária do 
Sistema Único de Saúde (SUS), beneficiando todos os envolvidos no processo. Além disso, na 
Praça do Bambuzinho foi realizada a I Manhã Educativa, contando com o trabalho de 
distribuição de material informativo sobre o uso correto das plantas medicinais proporcionando a 
oportunidade da população, por meio do mostruário do NEPLAME, conhecer diversas plantas da 
caatinga e suas indicações. Também foram realizadas aferições de pressão arterial e testes 
rápidos de glicemia. É válido ressaltar a importância desse tipo de atividade, principalmente com 
relação ao público masculino atendido, que relata a ausência de um acompanhamento 
periódico em relação à sua própria saúde, e através dessa possibilidade em fazer testes básicos 
e rápidos numa via pública, foi possível inclusive, observar que boa parte desses homens estava 
com níveis bastante alterados dos parâmetros observados, servindo de alerta para que os 
mesmos fossem procurar serviços de saúde e realizarem exames mais acurados. Seguindo essa 
perspectiva, recentemente, foi realizada a II Manhã Educativa na feira do bairro Areia Branca. 
Onde mais uma vez a população pode receber assistência além de colaborar com seus 
conhecimentos à equipe acadêmica presente. Dessa forma, as atividades de extensão 
universitária são imprescindíveis ao crescimento dos acadêmicos e docentes que através dessas 
ações podem conhecer as aspirações, necessidades e anseios da comunidade, além de 
compartilhar conhecimentos de maneira mútua e positiva. Em 2013 as perspectivas de 
continuidade ao projeto são bastante significativas repercutindo inclusive, no aumento das 
comunidades atendidas e beneficiários atendidos garantindo a integração permanente e 
indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão.
*Franciely Ferreira Santana – Acadêmica do Curso de Ciências Farmacêuticas

O NEPLAME realiza palestras e oficinas em 
escolas, unidades de saúde, associações 
de bairro, etc. Se você quer aprender um 
pouco mais sobre plantas medicinais, entre 
em contato conosco pelo e-mail: 
neplame@univasf.edu.br
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USO DA ROMÃ PARA TRATAR INFLAMAÇÕES BUCAIS
Os alunos do curso de Ciências Farmacêuticas Adna Maelly Telles dos Santos, Emerson Oliveira 
Santos, Andressa Torres Sousa, Mariana Rodrigues Xavier, Rosa Maria Gomes de Sousa e Tamires
dos Santos Almeida desenvolveram um projeto de Iniciação Científica sob a orientação do 
Professor Braz José do Nascimento Júnior. Tal estudo avaliou as propriedades terapêuticas da 
Romã (Punica granatum) na cicatrização de úlceras bucais em ratos Wistar (Rattus norvegicus). 
A Punica granatum, popularmente conhecida como “romã”, tem ação cicatrizante e anti-
inflamatória. Por essa razão, é usada pela população para combater problemas na cavidade 
bucal e faringe. Em levantamento realizado em comunidades da cidade de Petrolina-PE, 
constatou-se que muitas pessoas utilizam essa planta para tratar estomatites aftosas (aftas). 
Esses comunitários obtêm o suco mascando as sementes da polpa da romã e depois fazem 
bochechos com o chá da casca (decocção). O objetivo foi estudar a ação dessa punicácea 
em estomatites induzidas por queimaduras no dorso de língua de ratos Wistar. Foram utilizados 
oito animais, divididos em quatro grupos (grupo 1: Suco de romã; grupo 2: Suco de romã + Chá
da casca desidratada; grupo 3: Chá da casca desidratada e grupo 4: Controle). As 
queimaduras foram confeccionadas com instrumental padrão odontológico. Os produtos 
derivados da romã foram aplicados duas vezes ao dia, de acordo como seus grupos. Foram 
sacrificados quatro animais ao terceiro e nono dias. A obtenção das lâminas histológicas foi 
pela técnica automatizada convencional e corada por hematoxilina-eosina (HE). Os grupos 
tratados com chá de romã tiveram melhores resultados no nono dia. Com três dias, não se 
observaram diferenças significativas entre os grupos. Diante dos resultados obtidos, concluiu-se 
que a romã tem ação cicatrizante na mucosa lingual de ratos Wistar. Acredita-se que essa 
planta medicinal tem ação cicatrizante semelhante em seres humanos. Deve-se ter cuidado no 
bochecho com chá de romã, pois o mesmo não deve ser engolido, e sim, expectorado ao 
final, pois pode causar náuseas e vômitos. Esse estudo foi o início de uma série de pesquisas 
sobre a ação de plantas medicinais (nativas ou exóticas) do semiárido no tratamento de 
patologias orais.
*Braz José do Nascimento Júnior – Professor do Curso de Ciências Farmacêuticas

Úlcera bucal em dorso de língua Preparo de chá da casca da romã 

Alunos que participaram do projeto Aplicação do chá na cavidade bucal 
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SALVE SUA PELE
O sol é uma importante fonte de vitamina D, essencial 
para o fortalecimento dos ossos, porém, em excesso 
causa insolação, catarata, lesão de córnea e de 
retina, além do envelhecimento precoce. Por isso, 
o protetor solar é responsável por proteger a pele da 
radiação ultravioleta (UV) do sol, reduzindo seus 
principais danos: as queimaduras solares e o câncer 
de pele. Os raios solares atravessam as nuvens e 
atingem a pele durante as atividades ao ar livre, à
sombra ou mesmo nos dias nublados, pois a água, 
areia ou concreto refletem os raios solares e podem 
causar queimaduras. Por esses motivos, o protetor 
solar deve ser utilizado diariamente e em todas as 
partes do corpo que ficarão expostas ao sol, e sua 
aplicação deve ser feita cerca de 20 minutos antes 
da exposição, porém é necessária a reaplicação do 
produto a cada duas horas. Há alguns cuidados 
especiais que devem ser realizados com bebês e 
crianças, pois até os 6 meses de idade, a exposição 
ao sol é recomendada apenas duas ou três vezes por 
semana para a produção de vitamina D. Entre os 6 
meses e 2 anos a recomendação é utilizar somente 
filtros 100% físicos (refletem os raios UV), já a partir dos 
2 anos, o uso recomendado é dos filtros solares 
infantis, filtros mistos (físico e químico). Em todos estes 
casos e também no indivíduo adulto é importante 
evitar a exposição excessiva ao sol, observando 
sempre que o horário adequado é até às 10 horas da 
manhã e depois das 4 horas da tarde, evitando 
horários entre 10 horas da manhã e 4 horas da tarde. 
Sol na medida e hora certa é receita de saúde.
*Amanda Caroline Silva Morais – Acadêmica do Curso 
de Ciências Farmacêuticas

USO DE PLANTAS DA CAATINGA COMO PROTETORES SOLARES

Os projetos de pesquisa “Avaliação da atividade fotoprotetora de extratos vegetais de plantas 
do semiárido: pesquisa de novos ativos a partir da biodiversidade brasileira com potencial de 
aplicação na indústria de cosméticos” e “Desenvolvimento e avaliação da atividade 
fotoprotetora de formulações cosméticas contendo extratos de plantas nativas da caatinga”
foram aprovados recentemente em editais do CNPq e Banco do Nordeste (BNB). O objetivo 
das pesquisas é investigar o potencial fotoprotetor de plantas nativas da Caatinga, cujos 
extratos possam ser aplicados no desenvolvimento de protetores solares. Além disso, 
formulações cosméticas estão sendo desenvolvidas para incorporação dos extratos e 
avaliação da estabilidade, atividade antioxidante e fotoprotetora. A pesquisa é coordenada 
pelos professores Jackson Guedes e Talita Mota do Colegiado de Ciências Farmacêuticas, e 
conta também com a participação de técnicos e estudantes de graduação e pós-
graduação. As espécies do bioma Caatinga tem um grande potencial a ser explorado. Espera-
se desenvolver produtos cosméticos de alto valor agregado.  

Dica: Escolha o protetor solar que 
mais combina com o seu tipo de pele. 
Fale com o seu dermatologista. 

IX Simpósio Brasileiro de Farmacognosia

10 a 14 de abril de 2013, Goiânia-GO 

http://eventos.ufg.br/SIEC/portalproec/sites/gerar_site.php?ID_SITE=6121


